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Redaçâo, adrninistraçâo, composição e impressão
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ASSINHl%\.S : -Trimestre 500 réis = CO\lUNICADOS E ANUNCIOS: -Cada
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Publicam-se todas as informações de interesse geral. ,

Administrador, - J. P. Sousa = Editor , -L. Francd

I tomaram direções diversas. como que -C t D ' t' J J
- fi

i fugindo .de.ntn grande perigo. en ro aillo�ra ICO ur., oao rB-
Esre fato demoustrou-me que as forml-'

gas, falavam.
, fl J S UONo intuito de conquistar as boas gra-

_ Qllal é pois a sua linguagem? O, pro·'. ,Uro Ue o �a -

cas dos onzeneiros cá da Paruonia, Iesser Gamer, que descobriu a dos ma-I.
"

escreve o egrejio periodico da rua do cacos, não poderia descohrlr tambem a ,Do nosso Ilustre c?lega O oA!undo,Compromisso, no final de um longo das formigas ?» -transcrevernos a seguinte noncia, pu-
arrazoado em que rodo ele se desentra- '

,
,_ -blicada honrem:

b I' d Talvez pudesse e talvez nao.
,

.nha em ama I Ida es para com os ope- C' "h it t d" AZINHAL:I OI',O'anisou se ne'sta'
' ,

a estamos nos a mUla empo 1- .- e
-

,rarros : '

, '. _ 'Iigenciando descobrir a linguagem das ,localidade o Centro Democra-
«O governo; não te,m obrigação �e dar

I' formigas e�5?llJcio_nistas_e a dos moscar- 'tlc� d.·. ,Joâo ,Pedro de, !!i.ousa.trabalho aos operanos porque nao ha dos da Onrao e ainda nao logramos per. No con(\e1bo de tJast..o lIlarllD
(rise de trabalho (?) e a prova está, alem ceber patavina. ",

'
.. '

' é .. IIniéo centro até boje flln-'
,

Não era nossa intenção ocu-, E a prova irrefutável do que do que já dissemos, em que ao opera rid
'

E' musica celestial, a linguagem dos dado e coostituldo COlD elemen-?
d f

.

'fi' fi' ,

d
. que queira trabalhar, nunca o trabalho negregados ! tos impo.·tantes, .. gloriosoparrno-nos novamente o arm- armamos, rmou-a 9-,pa re au-'
faltou: achou-o mesmo sem andar em· ,� '" ,--

" Partido Ilepublicano portll-gerado pároco João Jacinto Se-' toritario e odiado com a sua mão espetaculosas romarias que apenas d(Jn,O·:, N�tul·.no
guez telO a vlto.ola, sendo ape-queira, nem da questão de Santa habituada a sancionar ilegalida- tarn indolencia; preçlliça e vontade ••. de O no�so presado colega O Ovaren nas conbecido pelo povo deste

Barbara de Nexe, que supunha- des e burlas políticas. I lião trabalhar.» , se transcreveu no seu ultimo numero o concelho o nome do grande es-
mos prestes a liquidar se concilia .'. 'Chãmar. espetaculosas romarias' Conto Noturno, do 'nosso estimado re-

.

tadistá �,., dr. A'on80 Coda,
.

'

, -

, -, Eis o que desrespeitando a lei
-

, , � , a� datar, sr. Lysre f Franco. r
> ,. ,,'

• como ,teve ocasiáo d� observartoriarnente trazendo aquela Ia-
fi

.

d
? •

I
reivindicacões do e¡lemento operano , so

o
,

bori f'··, 'I'd d
e ngm o ignorar os mais e e- lembrari'l' aos velhos republiçanos Im- -Agradecernos tão penhante distinção. o s.", dr. Joâo Pedro de Sousa,oriosa reguezia a tranquili a e
mentares principios da urbanida- berbes do orgão do evolucionismo da qllan,to veio aq'li realizar Oul

q¡e al �a.: de que tanto carece.
.

de e delicadeza, o padre João Ja- rua do Compromisso., : • G�lpe de. e�t�do. cOllIlclo de propaganda demo-

ni.el!Zme�te enganamo-nos nas cinto Sequeira, abusando da con- Os operarios que lhe agradeçam o Tem-se atnbUido.ultlm�mente ao sr. cratlca.

Previsoes feitas f, lharam os nos I bom conceito em que são tidos pelos' dn Afonso Costa a mtençao de dar um-
Esta noticia

'

'd J
-

'

, a :> -

fiança da Associação Cu tual de
ilustres sátrapas do evolucionismo cha- golpe de estado. Maus processos de

d I el para nos up amente
sos c�l�ulos, erramos as noss�s Santa Barbara de Nexe, se atre- dino

'

difamado, que servem. no entanto, agr� ave: por e ad seAm?s�r� em qu�n-suposiçoes, .�. agora, quando o so- 'veu a escrever no livro dos atas
.

para dernonstnar que ao nosso emineri- to }preço o povo, o zin a tem, o r,

cego parecI� ter voltado a esta- da mesma comissão:
Escla.oeeeodo

te chefe não faltam elementos de .pre- i �úao Ped�o de S.)�sa, nqsso â�t1m�dübelecer-se, eIS que surge a figura Escreve-nos o prestante cidadão Ca- ponderancia na sociedade 'portugueza. :, Irelor e rncansave propagan Ista 93
.,

d ):I d d (lEu, João Jacinto S¡;>queira, paroco traio, aquele laborioso serviçal de côr, Mas se; ele ha de governar em breve den- Ideaes democrat!co,s, e, oSlmulraneamen-Sln1stra O pal.!J.re, O gran e ca-
ao serviço do Hotel LouletallO, 'pedln- tro ,da cOllstituição� pélt'� que é, que o�

te, a� fer,vorosa slncendad� �om que,cique do falidomonarquismo, ate� desta fre�uezia ?e Santa Barbara de
Jo.nos que tornemos publico o seguin- seus e nossos inirr:igos lhe atribuem por ta? dlstante.s paragen,s� e llOmbr�do

ando, como sempre, a desordem, Nexe, abaiXO assmado, declaro que re",;
t

. tal intencão qve só mal pode fazer ao
e quendo o emInente politico -dr. Afon-

p.r.ovocando.. novas rixas, susci- cebi da Comissão Cultual dest� fre-
e

� o Que-
�

é -v dadeir b éll paiz?' "

I
so Costa.

, tando contendas e reassuml'ndo gue�ia as chaves da egreJ'a paroquial
.

. nao er "0'0 o er",
---=;::;-:;",��'!4i.Ni¡I5lUtoSã=--- b'L.'lo o

b' d It
'

. da sua filIa:ção no evolucionismo indige- tJcloricogllislDo, a'sua atitude provocadora.e hos- mo liarlO e o Jetos o cu o, cons- na.'
.

,

.

t d t la ent o (\ I b f
.

I d Recortamos do periodico celoricogi.tIl. tan es
'

o presen e arro m o, OS 2. ,<ue, ta oato 01 propa a o pór lista:: '

,

"

O
. ..

d P t',:! R quaes ficam lem m.eu poder e sob certos pescador.es de aguas turvas,. Drlllllz.s' Il f·�IIi\�l,.rl�s .Ill IIic..

s Immlgos O ar, h:1� epu- 'h d',. f
'

, b 1'_ 3.° Que tambem não é verdade ter Sempre incansavel ha defe.za &os i Dle- l. VIII � V ;{fi 1II1IIr. !Ill Il"
.

1111-
bllcano Portuguez e mUlto" dos mIO a Ireta -e e etlva responsa I I

d fil' d T'T' _ ,.

, :s

¡
,

_
. entra o para a armomca a ,untao. resses da Ma provmcia, esté nosso que-reaci(_¡fiarios que á formiga se

dade para co� a mesma comls�ao,
, 4,° Que não'é, nem t,enciona ser, o rido amfgo (Celorico G:l) falou na cama-

teem ido filiar nos ridiculos

gru-r
"'.' t S d·fi organisador de .qualquer daqueles. dois ra, "sendo ollvido �om geral agrado o .• »

O unioltismo indigena crispou ás upelhos que para ahi começdram
mas nao aCe! O, em ,mo I -

grupos nes�a cld'ade, poque esta em Sim senhor, foil tal qu ai, assim mes- nhlis, cerrou os punhos e á viva força
a germinar raquiticos: falhos de Cft:(,iãO O regulamento e

.

as ��i���t;ãode;�����ú ��;i��d;:t;sSl:::s� mo.
•

.

quer governar em tudo. Mas são im.
r' t ção mas cheios de od'o e t b I e tudo al·

y .' 's. EX,oa falou tão bem, que, além de proprios e sujissimos os processos deO len a ." l, a e as" porqu . I e mos.
muitas palmas, até lhe pediram bis!. . . Que usa e abusa.de ganancIa, empregaram tod?� caprichoso e vexatorio' ape-' Aqui fica satisf�!to o� peddo ,do hon· Ferreira Neto

.

O que se passou, quanto' á eleiçãoos seus esforços espalhando UI bz .•

'fi
.

I
'

. rada, e prestante cldadao CatraIO, de CompromISSO, é simplesmente',inde-et orbi qUe, a manifestação de I nas SIgUI ca a Into eranCla,,' p I -'t
,> E' completamente distituido de fun-

coroso, indecente; por falt.a da maIS ru-
S b d N

'.

I 'd
. ...

d'
a avras «san as» damento o'boato da filiacão d� sr. Fer- , O

'anta Bar ara .e . ex:e. tll11a st? ,�"perseguIoao, 'O O 10 e a «O ml'l,lislerl'o Oll'arte Lel'te a a-rrastar- reita. Neto �o. partido ev�l,ucionista, dime�tar serie,dade. que de pra�lftouob d uma m�lgmficante ml I é multo propno de gente sem mIO o,r? e
.

3
o'

.

-

vinganv'} dos seus· sinata- se ingloriamente corri prejllizo materíal . O sr: ferre,ira, New, que como bom
extremamente grqsseira. Não abona osnona demagoglca aClrrada pelos, (h .. e politico dos homens ,que o compõem e portuguez e dedicado af1)igo da sua pro- principios e del'mascár.l os senhoresdemocratas de Faro. '.rIOS; ,e nen um mInIstro. sem pro,veito para o paiz, não pode con· vinda, foi dos primeiros a fazer regis- cacLlue,s. O assunto tem feito parte de

, Esta campa.nlia de difam,ação. I da Religião Catolica, que, ,tinuar, á frente dos, negocio� pllblicos, tal tar a sua adesão do novo regimen. não todas as conversações. Todas as, pes
bIt d ItI •

b· qllal se ellcontra constituido, por muito' 'pensa, por emquanto em filiár-se em
sO,as' do bem, todas as pessoas sensa' ruta. e ,e:; Upl a, resu tou'mu 1

I não séJa su seVlente e que que isso pese aos partidos que lhe dão qualquer p'artido politico sendo,'portànl 'tas se revoltaram e verbéram acerba-Por slgnificar um acervo de ca-
'

d d·' .

o seu apolO'parlamentar D tanto extemporaneas todas as notícias a
men\e o faOto. E' qu.e a l'ndl'gnlOdade e'Iunias e ser.umverdadeiro rosa- ,se prese e ser IgUO. aceI-"

.

,
tal resp,eito, .,'.

.

It· t I
\ Assim fala O Illlrallsigenle e pare-j extremamente clara.

o

,rio de trapaças e insidias.
, arIa a, . ,.',' ce,nos que, pelo menos desta vez, não Alento No Peral� 'ou na Ázambuh de tds-

N� ,
'

I anda muito dlvorcildo da verdade. . •

,', •
'

te memoria, não se fazia melhor. Cre-" ao.
, .'

_ I E' .0 meu juizo, que se acha eviden-: Com a proxima cheg�da, já enfa:io-
mos bem que a serafica Provincia nemA verdade, acerca da razao -temente'corroborado'pelos atos vrmda- Sehlsmatico nhamente r,eclamada, do chefe ,evolu- fm-esmo terá o arrojo de tomar a sua

d h 't' 'b'l' , - .

,.,.. cionista, recruaesceu o boato de 'mane- d ¡:, A '1 f" d". que e .a mm o mCOIT'.patl 1,lsa- Iicos, injustificilveis, praticados nesta re-, Um rabIOSO penodlco,optna que nos jos monarquicos. Querem vêr que o re-
eleza. qlll o 01 extraor Inanamente

ra O o.dlento ¡Dadre Jo�o JélClnt,O
,

sidencia paroqula,l pelos referido:-; sina.,_ abespinhamos g�afldo nos dIZ, que o vnlucioaario das barr.icadas volta a pe-
,reles, foi extraordin'lriamente tôrpe t'

d f d é d d Vamos refe;-ir: Estava convocadaSequeIra com to a a reguezla

I
tarios no dia villte sete do mez d", oU-,

nosso
. emocratl�mo. COllS1 era o' àir a amnisIia para os conspiradores?!d, B b d N schlsmatlco pelo patrIarca e por algun s ' "

. pela segunda vez c para domingo pas-.e :,allta a� ara' e
.

exe, ex- tubro proximo �assa�o e. se não, requei- adeRtos da gre,i. Cegueira politica sado a eleição dos corpos gerentes dO'
pusemo-lo. nos serena,mente e:n I ram uma slOdICahCla rIgorosa, Impar-I O'ra, que fineza! I • Compromisso. Um grupo dé socios, no
1 rt gos do R r Id t

'

I'
-

h l' p' b
O sr. Macedo,Pinto, tão bom repu- uso pleno dos seus direitos, apresen�ongos a I ,e a a" ar 1- cla a min a vida pub Ica e até parti- ' ara conquIstar as oas graças do blicaoo como pessimo presidente evolu-r Patriarca só o assacrist d 111

o
.

tou uma lista, o que tanto bastou paragos a que p ocura.mos. semp.re I,' cutar e o ,seu resultlldo, firmado pela, all¡a o evo ,...CI.O'" cionista na Camara dos De.putados quii '

d d

I
nismo cá do sitio. , o unio,nismo a guerrear.

,

..

ar O carater a malOr ImparcIa- grande maioria desta freguezia abonar4, Pois .•. parabens.
aconselhado por Calino, adiar para o Faz,se encomenda de pes:;oal, maslldadeo

,', O meu juizo., dia seguinte um requerimeoto que resl
•• : que é dele? Da Estação ')do caaÍi-

, Não! I '

.£8 forÕiigas f�!am ? ,peitava á prorogação 'da sessão do pro· nho de Ferro da Conceicão veio ULUDeste, recibo; e declara,cão mandei
F" prio dia em que (ai apre�entada. Ja é,. teleQrama que tu�..

o ,p'oz" a'. desc"'berto.A't' e' l' o . az esta curiosa pergu:1ta um cola-" d I' ,

O _ '1 �

vJUs lça qu Impe lU O povo copia ao exm '

sr. Ministro da Justiça b ct d M
.

7\I esp anto e .. ,. cegueIra. ra .0 passe! pedl'ndo novo adiamento! Impossivel:s(_) b d N ora or o aga:{.tne of'Hatur:ll' His- -'de anta uar
.

ara e exe a ma- da Republica Portugueza.» tory: __ ..,.,�.....__ 'Era tarde! Mas ... o autoritarismo não
nifestar�se hostil e abertamente I desarma e eil-o em campo, dando em
<:'ontra as prepotencias e dislates Santa Barbara de Nexe, 27 de,No- «Vi, diz ele, n'uma oeasião, que um ÇAt-{CIONEIRO DO povo .: desfecho o não se fazer a eleição pai �

Qes�e padre arteiro e maldoso)1 vembro de 1912. formigueiro traQspor�ava os seus le,soirós;
I virtu¡de d� um, desgraçado, que la p;a .

. • ¡ pan um outro logar distante d'aguele Nem meu pae, oem minha mãe, 'gando com a Vida o atrevImento e vaevem, de longa data e ergue-se. O paroeo, em que estava, acumuladu. .
"

Nem dllzentos confessores, ser processado, ter pegado na urna evingadora na grande base de des-- '"
• < S' Cada formiga era portadora de alguma Me tiram já do sentido atirado com ela pela lanela fóral!! Isto

credito que ,para si proprio esse -

João Jdcinto '

eque�ra.» coisa para a sua nova instalação, e ob· Eu falar aos meus amores. é Simplesmente indecoroso e reles, isto
levita cinico e trapaceiro tem sa-! Esta declaração abusivaménte' servando-as atentamente, �llde ver 9ue rião se faz, nem se manda fúer, abu-
b" él

.

l' �.

lO d" 'd 'A
.

,
a cada momento duas formigas que 13m I Tão pequenina já ama, sando de um inconciente! Os processosI O arranJar pe. a mcorreçao.e .1I?-se!ta no zvro as atas a. ssó-' 'adiante aproximavam as SUJ:lS cab.eças e Tão pequenina qller bem, monárquicos deviam estar já abolidossem-vergonha de seu procedl- e!açao' Cultual da freguezla de ,assim per¡nalleciam por larg_o tempo, ern Tão pequenina tem zelos, ", mas pelo visto, ainda não, estão!

mento. ' Santa Barbara de' Nexe, é um atitude de qllem conversa. �, Dos amores que outra tem. Quanto� a nós, um partido que de
O seu cinismo e a sua maldade cartel de desafio a todos os libe- Esmagllei com o pé uma, d'elas e en· taes expedientes lança mão é um p1!r-

voltaram a assumir aquela atitu- raes ¿ ° cumulo do
o

descaramen _

tão as olltras testemunhas da morte O meu amor, tenho medo tido liquid ado, pois só revela fraqueza.da sua companheira, acercavam-se das DB o dize� a minha mãe; Pretende ,vencer pelo terror e pelo rqu-de provocadora que tanto o'dis- to e da 'o.usadia do odiado, pa- domais, como para lhes comunicar a O amor é um segreQo bo?! Os atrabiliarios intriguistas quetinguiu sempre. dre SequeIra! Irisle ocorrencia, e logo depois todas elas Que se não diz- a'oingileiil. - :"1' tal julgam engánam-se. Não perdem

..

"

Mentiras' e fáciosism()s
.c;' _.

_.-
.

Lôas

lnqualificavel abuso de.uni padre rea-
, o

'

cionario e hipocrita.
-

ElM: TAVIRA

•

IISIIO .



pela demora, pois cremos que ,!'Ião I e
varão a melhor.

Se os pruridos do mando os levam até
ao ponto de cometerem atos indecoro
sos, ficarão sabendo que, isso pouco
lhes aproveitará. O tempo do terror já
passou, e se é ceno que o sr. Brito
'Camacho [a nça um olho pa ra esta m al
fadada terra, certo é tambem, e disso
ha já a certeza, que o dr. sr. Afonso
Cosca hade lançar para cá os dois.
Açambar quern, desgovernem, come

tam infamias e tropelias, desbastern, in
triguem e ameacem que, Cremos, está

"para breve o fim desse indecente rega·

\bofe! Depois ..• ,
tudo se porá á luz, do

, -dia!
�

MAIS ECOS E GONSIDERA�OES
Dlchlnha gata
Embandeirando em arco e atirando

girandolas de foguetes, rejubila' certo
periódico citadino, lá porque, segundo

(' ele diz, O Heraldo esqueceu velhas
, afrontas e volta novamente a ocupar-se
daquele seu humilde (?) colega.
Pois não hã motivos para admirações

nem para regosijos.
,As coisas são o que são e contra fa

: tos não ha argumentos.
O Heraldo não é de rancores, diz

sempre o que sente e pela melhor for
ma por que sabe exprimir-se, sem re

correr a trues nem a ficeles jesuiticas;
além disso convem-lhe manter relações
amistosas com todos os colegas, espe
cialmente com a rejubilante folha, que
nos vimos referindo porqué.valem de

"outros motivos muno atendíveis, sem

pre é bom ter um» porta aberta para
quando ..• houver falta de tinta,

Caminhófel'riófobo

·

/

Um temulento qualquer, que, pelo
visto, precisa tanto do Manual de Ci-

· pilidade como as creancinhas carecem

da Emulsão de Scott. atira-nos COI11 es

te pedacinho da sua bilis de sacripanta
papa-moscas:

(I VeJa·se por exemplo O Heraldo. que
apenas faz politica em tudo e por tudo
enxovalhando v todos.

Mas tratar dos interesses da provincia
isso é que ele não Iaz.»

, Está visto que não.
Porquê? Ora .•. porque ha·de ser?

E' simples. E' que, para defender os

interesses do Algarve, lá está o orgão
do partido evolucionista da rua do Com
promisso e mais a facundia do temu

lenro a que DOS vimos refedndo.
Com taes

.

defemores não ha causa
ruim.

Quanto aos enxovt;dhos democraticos
deitem-I hes ben:r,ina evolucionista ou tel
da umão e logo desaparecem.
E' receita maravilhosa e eficaz.

O amôr
t:is como, na opmlao de um celebre

diplomata contemporaneo, cujo nome

não. vem para ó.,caso, se ama nos dife
rentes palzes da Europa:

(l.) amôr franeez é 'alegre, espiritual,
comunicativo. O amôr das franeezas é
irresistivel. encantador, mas inconstante.

O aruôr hespanhol é dedicado, desinte
ressado, franco, capaz de todos os' he
r.oismos; o amor das hespanholas é 'pro·
fundo, mas inconstante lamhem a maior
parte das vezes.

Na Italia, ama-se' apaixonadamente,' e

o ciume doid'O e o rancoroso despeito an
,

cam ali de mãos dadas, em negocios de
coração.

Os inglezes amam automaticamente,
friamente; elás, as loiras miss, teem o

amor romaótico, langoroso.
Para o auslriaco, o amor é profundo,

leal e positivo. Os russos ámam com

misterio, e a sua fantasia trabalha de
mislura com o seu coração.

'

O' amôr das russas é febril, ardente,
imptltuoso. ,

O amôr turco é sensual, despolico por
,vezes, brutal quasi sempre.

.

As turcas amam com, ardor ou com

resignação; isso é conforme.
Os soissos amam candidamente,· com

doçura, C(lm bondade. Elas amam egual
.mente; e são excelentes esposas e mães
virtuosas.

O p(,rtuguez ama por oficio. Namora
desesperadamente à tort et a travers;
:não ama, namora, derriça.

Tem tres, quatro, ,cinco derriços, corno

,pode ter tres, quatro ou cillco gravatas.
Por i�so muda de paixão com a mesma

facilidade com que muda, de plastron.
,

Enquanto as portllguezas a'mam .••
Como amam as portuguezas?
Eis um grande problema que pela nos

t:.a parte deixaremos'insoluvel porque .•
desejamos ser discretos e não querernos
indispor-nos com as nossas leitoras! ••• I)

A PatrIa
O orgão do Partido Democraticd

tem ultimamente publicado uns artigos
violentissimos que definem a situação,
tirando o pais do marasmo em que cha
furda desde ha muito tempo.

'De Tavira CONTOS £ NOV£LA� uma chuva frigidissima que a breve tre
cho o-transformou em neve ..•

Uma golfada de sangue tingiu-lhe os

labios ..•

Tentouerguer-se ... detigenciou le
vantar os bracrtos entorpecidos ••• pa
receu-lhe então que através dum ne

voeiro luminoso surgia a imagem palida
de sua mãe que vinha livra-lo dos tor-
mentos da' vida! '

E expirou a sorrir .. , a sorrir •.•
, Terrninãr a o seu martirio! Não mais
tornaria é. ser espancado pelos h edion
dos velhos! Não mais tornaria II passar
pela vergonha imensa de pedir esmola!

Lyster Franco.

Passavas corno rainha
E eu. que andava morto,
Parece qua me sustinha ".
Nu ar, em extase, absorto •.•

E' ela, dizia eu,
A minha estrela do céo!

'Passavas lançando em tomo,
Corno a lua em noite amena,
Aquele olhar doce e morno

Que me dava gosto e pena .•.

Pena de não ser só meu

Esse reflexo do ceot

Mal sabes como em alma,
A' luz de uns olhos que atraem
A tempestade se acalma
'E as' nuvens negras se esvaem!

Como a luz de um olhar teu
E', urna benção' do céot

De tal maneira me encanta,
Que até andei, por exemplo,
Contigo a Semana Santa"
'Sem saber, de templo em templo.

Depois é que me ocorreu

Que esse olhar era do céo!

Se um dia, Estrela dos Magos,
Me auandonares oa vida,
Deixa·me mis reflexos vagos
Como de estrela caÍ,la .••

Ao meoos verei 00 céo
Rasto da estrela que 'ardeu!

João de Deus.
'

M��IMt�T� P�lITI��

,

Cómeça, de agitar-se a politica no
concelho de Tavira. Já era tempo. O
que estava eta uma vergonha, pois era
a consub stanciaçân do-mais requintado
caciquismo.

>

Fugira! ...
�s ame�ças e as delações. consti- Pae, r não o conhecera... A mãetutam o pao nosso, .de .cada -dia, Nos I morrera-lhe numa enxerga do hospital,corredores, dos rmrusterros alguns p:;¡�- deixando-o, só, no mundo.

sos se deram premovendo persegut- "

ções, Alguns oficiaes e o notario de Os Gavelas, um sordido casal de t,r�-
Loulé foram alvo da'maior intrigalha- perros mendigos, estabelecidos nas VISl

da. E' bom que tudo se saiba. O es- .nhanças , em assamos de caridade evan

quecimento não apaga taes expedien- gellnca recolher am o pequenito ..•
tes, porque não abona aqueles que de- Nos p:imeiros tempos, trataram-no

les. usaram. Agradeça-se-lhes a intenção bern! muito bem •. - depots entra�am a

pois que se não conseguirarn os seus baterlhe ... a olha-lo com maus olhos ...
ifins não foi por falta de vontade. Espe- Era mais uma boca a .corner ! ' ..

ramos a seu tempo dize-las aqui boas '

e bonitas, mas traduzindo só a' verda- Um dia .recusaram-lhe as codeas se-

de. A questão é de oportunidade e não cas que
: costumavam servir dalrnoço e

de falta de elementos para acusação, mandaram-no pedir esmola. "

que os temos em excesso, Dois anos Com uma resignação de automata
de asneiras não se liquidam num só nu· ele foi. A' volta, .depois de percorrer
mero de jornal. toda a cidade, trouxe dinheiro, alguns
«li. Republica» e «O Ojal) tostões. "

Concinuam pegados estes nossos cole- . Os Gavelas ::tçharam insianificantissi
gas alfacmbas, O motivo é e será mo p peculio=-chamatam-lhe ladrão,
sempre o mesmo, .qual é o de.O Dia espancaram no 'e ameaçaram-no de po
não tornar a seria o evolucionismo. lo no meio da rua se para a outra vêz
Alem disso, O, Dia, que só não vê bem se lembrasse de voltar a casa com tão

quando não'quer, continua a dizer e a pouco dinheiro. '

prever que será o sr, dr. Afonso Costa A velha, uma verdadeira megera, de
que breve irá ab poder. Ora é isto pre- dentes negros e halito nauseabundo,
cisarnente o .que errita os evolucionis- 'declarou que em tres ou quatro ruas

tas que continuam aluados como dantes, arranjava muito mais do que aquela
minharia.Votações

Na Camara dós Deputados 3S vota
ções continuam a apresentar-se sensi
velrnenre eguais, estando dum lado ape
nas os Dernocraticos e do outro, todos
os outros grupos reunidos. Houve já
um caso em que os Democraticos al
cançaram 60 VOtos, contra 59 do outro
lado]
E ainda ha quem queira vender pós

de perlimpimpim! .•.
Salve-Ne quem puder ..

Os arranjistas e cernilões que ainda
ficaram á mesa do orçamento depois
da proclamação da Republica, estão
com um desplante enorme � sem a mi,
nima preocupação. portando-se rnalcrea
damente, arrotando corri a maiorsem
cerimonia. Temendo que os Democrati
cos vão ao poder, estão já em sobre
salto e prestes a largar e ... salve-se
q;Jem poder •.• Roe-lhes a conciencia,
se é que conhecem essa senhora! '

Aguas passadas ...
A proposito da já celebre ma�ifes-ta'�

ção de hostilidade ao regimen. promo
vida pela Associação de Agricultura,
com a' mascara de protesto contra a

lei de 4 de maio, esc�eve o nosso'pre
�ado colega eborense () Carbonado:

«O povo de Lisboa. conhecendo bem
os frulOS da campanha do coosul de Ba·
nana e cla oratoria inflamada de certos

pescadores de aguas turvas, impediu o

piisseio ao parlamerito dos proprietarios,
que lião podem esconder a soa aversão
ao regimen que exige d'eles o pagaiDen
to do que realmente devem pagar. D

Pois fez bem o povo de Lisboa, mui·
tissimo bem, em que pese á talassaria
brava que por ahi se entretem a enter·

r'ar no desmiolado toutico.' até ás ,ore·
lhas, o barrete frigia da'Republica .•.
Resposta á letra

Diri'gindo-se a um semanarió desta
cidade escreve o nosso prc::sado colega
barlaventino Alma Algarvia:

AO ,OSUlll-«Para serviço de boa infor
mação e mais le'alclade, informamos este
nosso colega qlJe .o redator deste jornal,
a que se refere no SE<U ultimo numero,
não se filiou DO partil10 do sr. Afooso
Costa, nem 00 do sr. Brito Camacho, ou
no do sr. Antonio Jtlsé de Almeida.

Nada autorisa o «Sul» a essa ioforma
ção; abs'olutameote nada. Depois lembrou-se que não devia

Se na «Alma AlgarviaJ se dá conta do permanecer por muito tempo naquelas
mOVimenlO do partido democralico de roa-s PQr�ll.e bém-. podiam os Gavelas
Barlavento é porque, os outros partidos

dar pela sua falta e vir procurai-o.
'ainda se não organisaram; quando o fi�, Voltar para .0 poder dos seus àlgo
:zerem verá que a nosSa atitude será a zes! Nunca! Nunca!
mesma. Quasi correndo atravessou a cidade ...

. Agora o que é, certo,' é termos recebi- embrenhou-se nos campos ...
dI) dos democraticos ':Dais provas de de- Anoitecia. •. Uma chuva muito fria
ferencia e consideração, do que doulros começou caindo < •• apressou o passo ...
grupos e dai. talvez, a nossa involuntaria Para onde ia? Ignorava. Fugia dos
manifestação, que" ern. boa verdade, da

seu.; algozes. eis tudl.) ! '

nossa parte omr,a coisa não é-e os pro-
prios democratit:os o sabem-mais do que

Numa especie de alucinação conti

uma solid,ariedade republicana e amiga
nuou correndo como se quizesse tam

sim, mas alheia, em absoluto, a compro-
bem 'fugir Jo frio e da fome que cada
v!z mais o atormentavam.missos partidar,os.

Fazem-nos 'móça, as ofeosas pessoaes Em todo o dia coisa alguma come-

corn que nos agravam, mas não muda- ra.

mos as nossas ideias politicas por confli-, Mas, na vertigem de escapar aos seus
tos de ordem' particular. exploradores, corria sempre ... sempre ...
Ternos ideias, convicções arreigadas na escuridão da estrada interrompida

que nos fazem arredar da politica parti· apenas lá ao longe pelo brilho fraco dos
daria .. Compreendemos a republica por candieiros da cidade .•.
um outrl) prisma, com outra grandeza. Um grande cansaço apoderou-se dele

Fica pois sabendo o o:Sul, que mais ••• as forças abandonavam-no ••. tro
urna vez foi injusto •.• se quizer aceitar peçou... resvalou .• , acabou por cair
as nossas razões. • desamparado no meio do caminho so b '

MAIlTIR

Partidll Rppublicano Porlogoez
CENT RO REPaBLlCANO DEMOCRATICO DE LISBOA
Reunill-se nu di a 15, pelas quatorze

horas, a assembléa gerdl d'est,e Centro,
que esteve i:nensamente concorrida.

Pre�idíu á reunião o sr. dr. Rodrigo
José Rodrigms, que teve por secreta

, rios o sr. Rain,undo Alves e a sr.a D.
Adelaide ,Cabete. '

Antes da ordem, ,o sr. dr. Afonso
Costa afirmou, n'uma moção que apre
sentou, e que foi aprovada entre gran
des aplausos, ql}e o Partido Republica
no Portuguez não dará nunca o seu

apQio 8. qua'esquer movimentos que,
alterando a ordem publica, tentem im
pôr um governo de força.
Falaram ainda sobre diversos assun-

,tos que se prendem com a vida do par
tido republicano os srs, dr. Daniel Ro
drigues. A'ntonio Ferreira, José Soares
das Neves. Artur Costa, Antonio Ma
nuel de Campos, etc.
Em seguida foi discutido o regula

mento interno d'este Centro. que ficou
apro",ado, depois de ligeiras modlfica
cões.
.

Procedeu·se depois ás eleições, que
deram o resultado seguinte:

Comissão administrativa. -. Vogaes
suplentes: Alfredo Lopes de Carvalho,
dr. Augusto Carlos Piœs de Mascare
nhas, dr. A.ugusto Tovar de Lemos.
Antonio Manuel de Campos e João
Antonio dos Santos.

Comi�são politica. - Vogaes suplen
tes: Dr, José Estevão de Vasc�nceIos,
Jo�é de Freitas Ribeiro, dr. Rodrigo
José Rodrigues, Jaime Ernesto de Eça
Salazar de Sousa. Agostinho Fortes�,
João da Camal'3 Pestana, l\'.atluel Fir
mino de Almeida Maia Magalhães, Ma
nuel Correia de Melo e dr. Antonio
C aetano Macieira Junior.
Conselho fi<ca 1.-Vogaes suplentes:

Antonio do Carmo, Antonio Bernard'O
Gonçalves e Julio Evangelista Pinto
Ramos.
Votou-se por fim, a seguinte moção

do sr. dr. Daniel Rodrigues:
«Considerando que as circunstancias

atuaes do paiz e da politica rrpubHcana
exigem soluções ecerglcas e positivas
que só governos homogeneos e fortemelJ_
te apoiados oa opinião popular pOdelu
realisar; considerando que os deputados
e senadores do partido repüblicano por.
tugês tem cumprido patríoticamente (,I seu
never, colaborando utilmente e com bri
lho nos trabalhos legislativos e propor
cionando ao governo do Estado as maio
res facilidades e um concurso todo de
sinteressado e de exemplar lealdade; o

Centro Republicaoo Dsmoeratico aplaude
e louva a orientação daqueles parlamen
tares, esperando da sua dedicação á Re
publica a continuação da sua assiduidade
no exercicio do melindroso cargo e da
sua disciplina cada vez mais forte em
torno do programa do partido; e vota para
qne ao regimen ineficaz e inervante 'dos
chamados governos de coucentração suce
da o sistema des governos compostos de
homens orientados por .nm mesmo pro
grama politico e administrative.

Ainda assim, para que se não per
desse tudo, os dois miseraveis velhos
afogaram em aguardente assuas ma

guas.
Depois, ebrios ambos, tornaram a

espancar o pequenito que, cheio de fo
me tivera a ousadia de tirar, sem pe
dir, dum armaria imundo um peda
ço de pão duro e negro •.• muito ne

gro •..

Por' muitos dias, nor muitos mezes
a sila vida foi aquela: •.
Mendigar sob as arde-icias do solou

debaixo dos rigores do frio, ser espan
cado á volta, assistir á embriaguez dos
dois hediondos velhos, tal foi durante
um loogo ano a sua existencia.
Um longo ano, sim! Precisamente no

dia de-Ano Bom'!é que lhe morrêra a

mãæ... ele bém ,se lembrava! Datava
,desde então o seU crUCI;lnte inferno.

Era desde eSSe tempo que os Gave
,
las o supli.:iavam diariamente., '

E' 'sentimentos,' cle I'evoltà,- agita vam
no ... Que rr.al fizera ele? Tanta ma

gua! Tamanho sofrimento. " Que cri
me comett-ra?
Desta inquietação dolorosa só oaquie

tava a palida imagem da mãe que, na

quelas horas de silenciosa amargura,
lhe prepassava pela imaginação, semi
apagada e nuhlosa, como se a visse
através dum veo feito de muitas lagri·
ffiasl

*

ATUALIDADES
O amolo morbido

Entre as causas eficientes do rebai
xamento progressivamenre geral d a hu
manidade, n'esta decomposição moral
que lavra com intensidade em todos os

paizes civilisados, avulta o amor no nu:
mero das mais perniciosas,
A proposito do sensacional drama de

sangue que ha pouco se desenrolou em

Lisboa tendo por protogoni-tas Josefina
da Conceição Alves Sequeira e Lima
Junior. ocorreu-nos folhear um curioso
livro intitulado-O Âmôr Morbido, es

crito por um sabio medico da Faculdade
de Paris, o dr. Emilio Laurent.
Sobre tão curioso assumto disserta

largamente o ilustre homem dé ciencia,
procurando explicar-nos duma maneira
clara e apoiado em dados positivos as

evoluções do amôr, uma das mais ex
traordinarias das paixões humanas.
Diz o erudito medico que os ascen

denies transrnitem aos seus descendentes
não somente as suas formas corporaes
com todos os defeitos fisicos, mas tam
bem as suas deflciencias inteletuaes e

moraes, Isto não é uma lei absolutamen
te fatal, mas é uma das que oferecem
pequeno numero de exceções.
Se um mancebo comete loucuras

amorosas é, as mais das vezes aos paes
Que, se devem tomar contas, porque
foram estes que legaram um sistema
cerebro-spinal defeituoso, tarado.
• Nã'o é prechro to'da-via ædmirilqtre"'o
pae devia forçosamente ter-se entrega-

, do, aos mesmos arrebatamentos amoro

sos que o filho que o deshonra ou arrui
na.

Não. Um debocbado pode gerar um
debrchado, um érotomano um degentl
rada érotomano, mas não acontece ge-
ralmente assim. '

E"iste nos ascendentes uma tara ce
rebral: loucura, nevro:.e ou alcolismo.
Os descendentes não serão fatalmente
e certamente loucos,' nevroticos ou al
coolicos, Podem sê-lo, mas serão antes

d.e tudo degenerados, isto é, seres que
herdaram dos seus ascendentes um sis
tema nervoso. senão doente, pelo meo,

nos com o equilibrio seriamente amea

çado.
Esta falta de equilibrio pode manifes

tar-se de mil maneiras diferentes, o que
faria dizer a Legran'd du SaLlIle que a

hereditariedade transmite transforman
do Ball exprime a O1Iesma idéa', dizen
do que 'não ha louêuras hereditarias,
mas loucos hereditarios. '

Assim, um épiletico, por exemplo,
poderá gerar diversos filhos marcados
com o ferrete da de�eneresceílcia, mas
o e�tado mental d'estes degenerados
poderá diferir paTa cada um d'eles.
Só o terreno de degenerescencia

apresentará para todos o mesmo cara

ter de inferioridade. Um será um louco
moral, um criminosol o outro, um alie
nado e o outro um .nevrotico que ja
mais entrará 'na tase delirante, mas

que fará lembrar 'a sua origem patolo
gica por uma série de extravagancias e

de excentricidades.
'O me�mo acontece COlD os degene

rados atingidos pelo amor mórbido.
São quasi todos hereditarios, mas a

tara nervosa dos setis descendentes
pode ser muito variave!.

, A loucura parece disput&r o primei-
ro logar, Vem seguidamente o alcoolis
mo e as nevroses (histeria. epilepsia,..
nervosismo) cuja importancia parece
não ser menos considera vel. E' muito
raro que se encontre nos antecentes do.
degenerado uma tara unica e isolada.
A maior parte das vezes a hereditarie
dade é convergente e caja um dos as

cendentes contribuiu com a sua parte
para a decadenci,a do produto.
Seguidamente e para justificar as

suas asserções, o dr. Laurent narra

com a singeleza de estilo que lhe é. pe
culiar diversos casos de observacões
clinicas, apresentando em primeiró 10-

gar a historia de um homem dotado de

Pornão poder aturar por mais tem

po os maus tratos dos seu� algozes é
que ele, naquele dia chuvoso de dezem
bro resolvera fugir!
Saira, como de co�tume, pela ma;

nhãsinha .•.

Sobre a enxerga imunda, os velhos,
em descubito, destilavam em abundan
tes suores, o alcoa I das libações da
vespera ...
Percorreu toda a cidade. Era o ulti

',mo, dia do ano ',' as lojas regorgita.
- vam de frl!guezes .•�. as montras des
lumbravam com a variedade e riqueza
dos objetos expostos ..•
Esmolart! Havia ali tanta gente. Não.

DelIberou não pedir. Que vergonha!
Que pensariam dele os pequeninos da
sua idade?
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uma inteligencia acima do vulgar e de

um espirito muito cultivado e cuja vida

foi uma longa série de estravagancias
e de excentricidades.
E' facil de prever o que o amor po

dia dar n'um tal larvado: loucuras.

Ápezar de todas as suplicas dos seus,

casou e quasi sem conhece-Ia com uma

-mulher por quem se tinha apaixonado,
Este casamento foi deploravel sob to

<los os pontos de vista e d'ele nasce-

•
.rsm alguns filhos que se distinguiram

. pela luxuria e devassidão de que eram

. dotados. ,

Vejamos agora a hereditariedade
.d'e- te homem. E' esmagadora,

Do lado materno, a avó era hvsteri
-ca, sua mãe teve sobre-parto, um aces

.so de delirio melancólico e morreu ti

sica; um dos seus tios tol internado
como alienado, n'um hospital; uma das
suas tias era uma mulher de um cara

ter exaltado, aventureiro, uma segunda
tia era melancolica e uma terceira dama
de espirito, de urna exquisitisse extra

ordinaria e mãe de uma filha quasi im-
becil., .' ,

Um dos primos ce-irmãos é um fra
co, completamente inculto e com ma
nias singulares.
Um outro primo era tambem um ser

extranho, original, vivendo só como um

uno e recusando-se a ver qualquer
pessoa.
Do lado paterno, encontramos o tio

avô mal equilibrado.' Era um espirito
aventureiro e esbanjador; arruinou-se
e foi acabar n'um asilo. Um outro tio
era um homem versatil, mudando de

situação sob qualquer pretexto.
'

Entre os colateraes, contava-se uma

irmã epiletica,
Eis aqui uma acumulação de vicios

hereditarios bastante para explicar a

vida extravagantemente desordenada
d'esre homem cujos filhos e filhas tanto

se vieram a salientar mais tarde, pas·
sando aos anaes da psichiatria com

exemplos curiosissimos de degenerados
atingidos pela tara do amor morbido e

que após só deixaram na sociedade um

rasto de crimes de adulterio cuja ex

plicação o ilustre homem de ciencia nos

fornece analisando as. origens étiologi
Cas de tão funesta quão vulgar doen-
ca ...

Lisandro,

Noticias de instrução
Chegou a Faro em serviço da Inspe

ção O sr. Antonio Francis.co dos San-
-

tos, lnsperor da 1� Circumcrição Esco
lar. Sua Ex.a tem visitado as escolas

de Faro. Olhão, Estoi, S. Braz, Loulé
e S¡¡nta Barbara, seguindo para Tavi
ra donde regressará â capiral.
-Foram nomeadas professoras interi

nas para as escolas respetiv�mente in
dicad3s, as seguintes senhoras:

D. Maria RiJa da Piedade. Vasques.
sec!'o masculino, Olhão.
D. ldalinda de Mendonça Azinheira,

seCso masculino, freguezia da Sé, de
Faro.
Ermelinda da Conceição Coimbra,

Martim Longo, Alcoutim.
D. Maria da Madre de Deus Carri

lho, SRnto Estevam, Tavira.
'

D. Maria do Carmo Santos Martins,
Pereiro, Alcoutim.
D.. Faustina Amalia da, Silva, de

Cachopo, Tavira.
D. Angelina Rocha, Silves (2.0 lo·

gar.)
"

D. Maria·da Luz de Brito, Albufei·
�a. >

.

--A s:-.a D. Esperança da Nativida
de Mdrtins foi provida temporariamen
·te na escola do secso masculino da

_ freguezia de S. Sebastião de Loulé.
Foram concedIdos 60 dias de licen

.ça ao prefessor do liceu de Faro, sr.

.dr. Joaquim Boavida Justino.
-O sr. Antonio da'Silva Vieira vae

ser exonerado, por abandono do lagar,
. <le secretario do liceu de Faro. Nos
termos da lei, vae ser aberto concurso

para provimento deSse logar.
-Deve ficar conclUIda dentro de um

mez, a classificação de todos os pro
fessores primarios oficiaes, para o efei·
to de promoção, estando a respetiva
comi�são a trabalhar afincadamente no

assunto.

-Foi provido temporariamente na

escola do secso masculino da freguezia
.séde do concelho de Lagos, o sr. José
Francisco Cabri�a.
I,'stt'úçãoMilitarPreparatoria -Nos

termos do regulamento de 26 de maio

de 1911 foram avisados os mancebos
do concelho de Faro para comparec!!
rem no dia 22 do corrente ás IO f/2 ho
ras no quortel de infantaria 4, onde se

devem apresentar ao oficial do exer

cito �ncarregadô da instrução milItar

preparatoria, afim de receberem ins·,
truçãQ nesse dia e naqueles que o mes

mo oficiallhes mdicar.
Este aviso abrange tambem todos os

mancebos matriculados no Liceu e na

Escola Normal, que contem 17 até 19
anos de idade.

Os que faltarem á instrução nos dias
indicados serão castigados com a pena
de multa.
-O capitão de fragata sr. Canto e/

Castro. os LOs tenentes srs, Emilio Ga

geau e Pissarra e Gouveia, os 2.°5 te

nentes srs. Silva Paes, Nobre da Vei

ga, Sousa Murinelo e Gama e Ochô a,

comandante e oficiaes em serviço na

Escola de Alunos Marinheiros do Nor

te, foram louvados pelo zelo e assi
nalada proficiencia com que procede
ram no periodo escolar de 1911' 1912 á

instrução dos alunos, á higiene e deseri

volvimento fisico destes e á realrsação
da excelente monografía de assuntos

variados,
.

cisco Gomes, den uma violenta queda do
cavalo abaixo o sr, Antonio Francisco dos
Barnes, hoje colocado em Tavira e um

dos oñciaes do 33 com que se deram os

celebres contlitos que ba mezes houve
oesla cidade •

=Foi nomeado solicitador em Monchi·

que, o sr. José Belmarço de Almeida Fra
zão.
-= Partiu honrem para Lisboa o sr.

Guimarães, proprietario da Leitaria Ceo

trai, desta cidade,
== Vimrs nesta cidade, acompanhado

de Sila esposa, o nosso correligionario
sr. dr. Julio Angusto Martins, distinto
advogado em Estremoz.

.

= Parlin para Lisboa o nosso amig»
sr. Bafael de Sousa Gsgc, de Santa Bar-
bara de Nexe.

'

AN:Ill4ATOG8AFO

Uma bela noite
Em beneficio do Compromisso Mad

timo teve logar na �egurlda feira, no

Teatro Circo, uma brilhante e encanta
dora.sessão de animatografo e varied a-

des. /

\

Bela noite com efeito. essa que se

passou, entre a satisfação causada pelo
des dobrar das películas, onde se des
frurararn chistosas comedias e como

ventes drama's, e os prazeres dererrni
nados pela exibição das melodiosas e

arrebatadoras cancões da eximia artis
ta Lydia Fleur, e das atraentes varie
dades que nos proporcionararn as sa

Iero-as e impressionanres Irmãs VIO
letas ..
A casa estava literalmente cheia, co

!TIO raras vezes se tem vísro.

CARTEIRA

Faeem anos:

Amanbã, 19-0. Li lia Correia, O. Alice Vieira
M�ndes, U. Augusta de Sousa Bltista, O. Emilia Perei
ra e Silva, Antonio José BoJ,. João Jouquim Alves Pe
dro da Sii .... Telxeira e J"ãtl Carius da Silva Filipe'.

Sext�, 20-0. _Maria. da Apresentacâo Negrão, D.
Felisbela A·lel.ide dos Prazeres C.brÍnba, O. Maria
Emilia Ferreira, D Clarisse da Silva Móra, João Anto
nio Madeira, Jo 'qUlm José Marques, Alvare de SOusa
Azevedo, Vitorino Augu.to Varei. e o menino A Uredo
da Silva jlendonc a,

Sabado, 21-6. Maria d. Gloria Carneiro de NeIva
D. Joana d;, S,lva Cosb, D. Amelia Pereira, D. Gui�
Ihermina da Conceição Tábuas, D, B''¡bina Libanla AI·
ves, Joao Afonso Teixeira, José Alves M.ldooado, Anto
.nio Lope� X.vier. Rnul da Silveira Mendes e Joaquim
Carlos Severino.

Casamentos:
Eletua-se brev8m�Atll tom Castro �Iorim o enlace ma�

trimeliial do sr. José Pedro de Pires Pnrra com a .r.'
D, Custodia SeromPDbo Moreira, distinta e prendada
men iDa daquela vila.

Doentes:
Está felismente re;tabelecida, II sr.a D. Maria Lucia

Figueiredo e Corvo, estremosa esposa do nosso estlma
vel assinante sr. Luiz Corvo.
-Acba·se completamente restabelecida da sua doen.

ca a sr.' D. Adosinda da. Purificação Pencárinha, e�po.
sa do n,08so correligIOnarIO sr. Autonitl de Sousa Penca
rlnba;

Necrologia:
Na tenra edade de 10.•DOS, fa'ieceu ba d ias o me.

nino 30ão Mendes Pioto, filbo do 'nosso dedicad" corre.

ligionario sr, Autonio Mendes PililO Gal"go, de Santa
Barbara de Nexe.

- Faleceu em Liiboõ' o intemerato re.oluciooario CiTl1
Santos Bplem.

-A�óz doloroso sofrimento, faleceu em Cadtro Ma
rim a sr I D. Cusbdia �a Conceição Moreira, etlremo
SII avó do nosso prezado "mko e dedicado curr�ligiona.
rio sr. Jose Gilberto Mad.elra.

O funeral d. bondosa extinta foi muito concorrido
OS OOSS08 pezamas ás familias enl�tadas.

'

Editos de 30 dias

EXPLICADOR
o inspetor escolar Francisco

, «O Livro da Esposa» está tra- Portela da Silva; antigo professor
duzido em todas as linguas. particular de, ensino secundario?
Nenhuma mulher devedeixar inscrito no liceu d� Lisboa, lecio-

de possuir este livro encantador
.. na as disciplinas dos tres primei

(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis) ros anos liceaes, exceto inglez e

L_IVRARIA PROTUENSE DE LOPES &. C.a alemão.

':l9,-Rlla do "�lmada.,_:_:l23 ��--���������-

e nas prjnelpaes Uvrarias �JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex·inferDo dos bospilaes de Lisboa

Garganta, nari; e ouvidos-Doença.
'das senhoras - Tratamento da sífilis e

das se:¡óes rebeldes pelo 606 de Edick

Clínica
..
Geral-Operações

OONSU':ITAS 11 .A'S HORAS

LIVROS,

Faro, 1 � de Dezembro de 1912.
Está conforme.

- ......

A RELIGIÃO E A ARTE
POR

JosÉ AGOS'1':INa:O

E' um esplendido tra balho des-
te not-vel poeta e romancista

t vol. de UO paginas=Preço iOO r.1

AQABA DE A�AREOER
O LIVRO DA ESPOSA

'POR

PAULO OO�BEa

(VERSÃO PORTUGUESA)

AOS ENCRAVADOS!
An�onio. dos Santos Capela,

propnetarío da Livraria das No
vidades, em Faro, previne os
seus freguezes que espera ven
der os melhores premias da lota
ria do Natal, nos numeros 1:880,
2:296 e 2:627, abertos na acredi
tada casa João Candido da Silva ,
em quadragesimos e cautelas de
todos os preços.
�_._---- -------

ANUNOIO
Arrenda -se uma propriedade

com regadio e sequeiro denorni
nada a Corte, no sitio dos tJ un
caes, freguezia de S. Braz de Al
portel. Para tratar, com José
Mendes Pinto, de Santa Barbara
de Nexe, �itio dos Gorjões. ,

VELOCIDADE
Casa de bicicletas e maquinas

de coSlura

ÁLUGA E VENDE
DOMINGOS ANGELO

RUA TENENTE VALADIM

FARO

Vendem-se uma vitoria uma

charrete, urna egua e seis' potes
de folha, grandes, para azeite.

, Quem pretender, dirija-se ao

sr. Francisco José Marques Frei..
re.-Tavira.

POR ESSE ALGARVE
Lagos
Desde () dia 6 que se tem conservado

nesia cidade a «tournêe» dramatica de

Lisboa, sob a direção do ator Augus·
lO Machado, que representou no teatro
Gil Vicente, no dia 6, a peça em 4 atos,

original de Antonio Ennes;-«Os engeita
d,O!!»;' DO dia 7 a peça em 3 atos e um

quadro, dO:OOO dollars», e honrem, fi
nalmente, a comedia em 3 aIOS., Eduardo
Schwalbach, «Os Pimentas». Nestas tres

representações todos os figurantes de

sempenharam os seus papeis a contemo

.
do publico, pelo que os a plaudiu.

Esta «touroéet, ao chegar a esta cidade
encontrou a impressão produzida por uma
noticia que, a nosso ver e seguudo as

imformações que temos, não tinha ra

zão de ser, e tanto que a mesma foi a li
bem recebida e aplaudida e está contra

tada para ali dar mais dois espetaculos,
Tavira

O tal da unanimidade mimos um arvo

ron se agora em dentista de feira, afim
de intrujar OS seus filiados. Quer á viva

forç� mostrar que nãn fili a minoria qua
dominou o Centro Bepublicauo desta ci
dade. Parece impossrvel mas é verdade

que o orgão de um ex-ministro da instru
cão não saiba fazer coutas. Pois nós Ibas
vamos fazer, segundo os numeros pelo
mesmo orgão apresentados:
Socios, presentes ou ausentes. em ati
vo pagamenlo-iSI; a tal unanimidade
menos um-8I; socios qué nIli Volaram

-100.
.

Quer-nos parecer que ¡lOa it mais _que
Si; 011 oão será, sr. ex-ministro da ins-
trução? ,

,A queslão das ordens do Carmo e de
S. Fraocisco alé cheira mal consta-nos

que ha por lá grossa trapalhada que ucIi

dIa se apurará. Quanlo aIlS saldos apre·
senta¡1os pela P7'OV!t¡Cta isso é para io-,
glez �êr. Apresente a couta das receitas
e despezas e depois tire I

as cooclusões

que não podem ser mais deshoorosas
para as comis�ões que lá estão encaixa
diiS á força e qne hão de ser quem virá
a pagar as dHereflcas. Os desvios de di
nheiro atltorisados Delo Paulillo são I1ma

Santa leria pois o PaollOo não era lei Dem
tal podia antorisar.

Ponbam lá o dinheiro e não venham
com. desculpas pois em !Domeoto opor·
tuno ninguem lhas levará e:n conta.

'

NOTICIARIO
---
-.._..-

�.��������

I ���l��'I'�'�'����� I
1\ tursos espetiaes de Higiene, Oflalmologia e I.IL. Baferiologia

E tuNICA GERAL, OPERAtÕES 1
If especialidades: S)oenças' dos i'
m. olhos, boca e dentes �

I cONsu�:7:s T��;�:/�:S DIAS, IIE EXCETO AilS DOMINGOS

·1 RU! DK SANTO ANTONIO, 6 II FABO

tt�"""'��MV1��
AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar-

(La publlcação) mando Ignacio Pires.
Pelo juizo de Direito da comar-

.

Rua' Primeiro de Dezembro
ca �e Faro� cartorio do primei ro 52-Faro .

OfiCIO e no Inventario orfanologi- -------------
co a que se prfJcede por obito de NOVIDA�! 'I"'t'H� A �, A

Joaquina Rosa, viuva moradora
., di HI1.�íUkU.

1: •
,

'lue 101 .na aldeia�'de Estoy, cor-,
rem edItas de 30 dias contados
da 2·. a publicação' deste anuncio
no Diario do Governo citando os

interessados Antonio de Jesus
Zeferino e muiller Adelaide Zefe
rino; Francisco de Jesus Zeferino
e sua mulher; Luiz de Sousa Ze:'"
ferino_ e mulher Izabel Losana
residentes em parte incerta par�
todos o:; termos até fioal do Jito
invenrario sem prejuizo do anda
mento do mesmo.

.

o esc rivão do I. o oficio.
Artur José Alves Peixoto.
Verifiquei.

O Juiz de Direitol•
Dias Ferreira.

Gabões de Aveiro
POEMA EVOLUCIONISTA

POR 4FIO DE LINHO.»

Partiram para Lisboa a espo�a e filho
no npsso amigo sr. Arlur José Alves
Peixoto, muito digno escrivão de direito
o' eSla comêirc�.
= Foi lransftlridQ como delpgado do

procurador da Hel.JUblica para Olbão o

nosso prpzado correligionario sr. dr. Er·
nesto Cardoso, que eslava exercendu as

suas fnnções oa comarca de portel.
= Estão despertaudo o mais vivo en·

tusiasmo as sessões do ciuemalO'grafn,
com que a empresa Lima lem mimoseado
o povo de Faro.

"""" Acompallhana de sua tia, sr.a D.
Mariana da Luz Pereira, e do flOSS(l a'mi-'

go e correligionario sr. José de Sousa
Teodoro, esteve aDle-hontem em Faro a

sr.� D. Celestina da Luz Caiado. do AI
portél, filha do importaote proprietario
sr. Francisco Martins Caiado. '

.

= Regressou de Lisbua o nosso pres·
tante correligionario sr. Antonio Maria
Barros Santos, de S. Braz de Alportel.
= Foi passar uns dia.s em Tavira a

sr.a D. Tereza Ferreira, mãe dos srs .

C3ndldo Emilio de Sousa, João Pedro de
Sousà e Antonio Francisco de Sousa.
-:-Esteve nesta cidade, nosso amigo e

correligionario sr. Armando de Brilo, con
ceituado escrivão de direito em Albufeira.
=Regressou de Lisbail o sr. João Ba

lista da Graça.
=¡\fim de sindi�ar a c('ndUla no des

tacamenlo da guarda republicana, que
ali se clncontra a fazer serviço, está na Co
vilhã o brioso capitão sr. Sande Lemos.
=Vae, prestar serviço na fragata D.

remando o segundo tenente sr. Sequeira
Braga, qne foi nomeado instrutor auxi
liar da Escola de Arlilharia Naval.
=Quando ante-hontem, pelas 16 ho

ras passava a cavalo na Praça D. Fran-

Vnhas, vinhos e prados
A. VKVANCIO PACHECO

Br. 600 réis.

DAS

A AMIGA

CRIANÇAS
As crianças clamam por ela,
e com ela se tornam fortes.

Assim como a arvore nova'

demanda sol e agua, assim
uma criancinha necessita de
nutrição. E para a consti
tuição de musculos rijos e

ossos fortes, e para o desen
volvimento e crescimento,
não ha alimento tão bom
como aEmulsão de SCOTT.
Durante a dentição, qu�u1.do
debil e mal disposto, e

quando lhe falta o apetite,
o vosso filhinho precis� dela.
A Emulsão de SÇOTT é

PURA,AGRADAVEL
':.

� \

AO P'ALADAR,
e dá a certeza de bom exito.
Todos os medicos, em todas
as partes do mundo, recom
endam-na para os casos dé

DEBILIDADE, RAQUITIS,
ESCROFULA, ANEMIA,

. pobreza de sangue e para
todos os incomodos da gar
ganta e do peito, como a

bronquite e coqueluche.
Portanto, exigi a genuina
Emulsão. d� SCOTT, a que
traz o peIxeIro no involucro�

,

,mulsão de
.SCOTT
Nunca igualada na
pureza, qualidade

e força.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a
Emulsão de SCOTT.

,

Depositarios:
JAr>1ES CASSEL_S & CIA" Succs., Porto,
VICENTE PIMa,TEL &QUiNTANS, Lisboa.
Representante: _.
A. Y. 'SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.
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Companhia de Seguros
CAPITA L 1.000:000$000

s$E�UROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
•

8eg!,ros eontra fogo
.

Seguros marltlmos·

SeguroN �e cristais
. Segllros cootra roubos

Seguros postaes
, I' .

-

Seguros' agricolas

Séde-.Rua do Alecrim, lO-LISBOA

, AGENCIA �]'Œ TA'VIFL..�
� J '

PHARMACIA CUNHA
. '

'í

PROPRIETARIOS

J02É MJ...RCELtINO & TAXINHA
RUA DA PADARIA, 32 38-LISBOA

.

1

-----------;

O QUE É, O SOCIAlJSMO -- O ANAHQUISMO
.

"

:LEIS PSrCOLO'GICAS DA [VOLU�ÃO ��S, POVOS,-- L�ISTO NUNr.A EXISTIU
A PSICOLOGIA, DAS MULTIDOES

, " 'J
AVULSO�cada volume brochado 200 reis e encademado.Joo réis. �
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¿<¡ taes como:, fatoras, memorandos, prospetos, bilhetes � )<)tll '-' t: (jo c
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" 4 '"--l �' � . '" q;..;;. � a........ ··1 A¡GUAS DE VIDAGO: - (Vidago, Vida go n.O 2 e Sallroso)! � E
t I�.. N'esre estabelecimento, que é sem duvida o me-

'

t � t '118'E � �

111�·
, :1 .l AGUAS DE .s. "I(;ENT'E (Entre-os.Rios), D>\ CURÍA E DE VERIId (EsPido)! �'�.

I� � Ihor. do Algarve, .encontram se á venda varias quali- � � ¿ õ â, l::I
c, ,],�¡ _ ..�a¡_:""'._�

·M O D I C O' S·
" �e "".-

� � 'dades de pape� de c�rta, quer ordinario quer de; luxo, �::: 8 �.� �.,� . ,)/

.

,

.-. P R E ç O_S �
r ::�e�r:ç:s�,tic>os, c.,.�onado, almaço, etc" rambem ¡ � r ..

.H i I
REMHDlÓ' CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo'Braga) +

: A SIFlUS É EVITAVEL
.

�I·I�. � �
I

c � � '.
E' um rein�dioque se recomenda por si, e que com t ,qo]Y.[ .A POJY.I:ADA

HERJY.I:ESl:L1
Jl,

SEM COMPETEI[CIA .. _. _ .. - " 9(._�,�_-..�
Q.,. � motivo justificado se pode chamar-A saude das I PreventIvo contra 3� doenças venereas, ainda que em- _.

í,.. \,t
J;,-w¿:: creanças.

'

t pregado 5 'horas depois do-coito suspeito. I

11e!��'""""�'""""'"""""'!!!!"!!!"'!!!!"!!!�
,. .����� _�_.+.CO;: i �ti�' . �',
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,A�'�, revendedores e :rnaiore� co:rnpradores coneedemos, qu�nto ás a¡ruas, o mesmo desconto que 1\
��

�
\

�
dão os depositos de Lisboa, ficàildo a cargo do compndor o freie e o porte do c,)minbo de rerro, que são, respeçtlvamente, 80 ,réjs 240

l�'. E'SPEC'IAlIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS é· 11¡� "-'�' 1%, ,,\ I '

réis por cada càix8, desd,e Faro a qu>Iquer estação até V�lIa Real de Santo Antonio ou Villa Nova.de Portimão; despeza esta considera- ..

,:1' ':I!,!, .' -[l. �l -_ " velmente menor do que vmdo as aguas directamente de LIsboa, pOlS n'esta caso regula por 1060 reiS, '

I ' PARTICIPAÇÕES- DE CASAMEN'TO v'� , I c,

1� , :,:,_ '_ . ,:
_ 'r I,
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es � ti!-.�;:._ *""
'-, ';Çhegado'ha pouco de Li�boa, onde dllrante ,i 8 annos -exerreu a sua profissão, tendo sido :lIE

-: � 8 O
'

¡
mestre ,de �arias, t,inturaría.s d'aquella',cidade, encarrpga-s� de tingir seda, lã, e algodão em. todas !

I! � . �.r.-t ". �s:}óres; �}ngep1:.qtcapas de borracha pelo syl'tema alemao, pele�. ro�pas d,home.m e vestIdos de
¡I � 1% ti CI) l

..

, s.�,nhora� se� qu� s�Ja preciso desmanchaI-os. Fazé!ll-se, lava�ens especlaes em vestIdos, fatos e lu-�
a 1% �, ,--- '*!' �ah aS�lm crmo. lav�gens a seco em toda a espeCIe de roppns.

'I
*

,

I
,! � 1% Q f I Tmge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam.,.se, �mfImJodQs os

.� �.oS . ¡ tr�balho.s de tintu�aria com a maxima perfeição e rapidez. /Todas <'s rflupas, por maI� usadas que .

� �
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!
sejam, f!cam perf�lta91ete nov�s.

' , ', .. '.�

!
I
,� • � 01 � / Examine-se a tor n� alo da enlrega e se dinslinguir, reslilui-se a imporlantia.-Prelo para lulo em 48 horas
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� RUA DA MARINHA N.O IE --FARO

�
- ,l. Fornecimento,completo¡de livros necessarios em todos os colegios e liceus

Fc. S. SILVEIRA I

Drogas e produios quimicos, para
'. farma(�ia c industria

I
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